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Ao Senhor  
Senador Confúcio Moura 
Presidente da Comissão Temporária Covid-19 
 
 
 
Assunto: Encaminha correspondência da Fundação para Segurança do Paciente  
 
 
 

Senhor Presidente, 
 
 

De ordem da Senadora Soraya Thronicke, encaminhamos carta 

recebida da Fundação para Segurança do Paciente, assinada pelo presidente do 

conselho da entidade, senhor Enis Donizetti Silva, e que versa sobre 

sedativos/analgésicos e alternativas para aumento da estrutura funcional para o 

combate à pandemia. 

Submetemos a referida correspondência que segue anexa, à 

avaliação dessa Comissão para que se verifique se, de alguma forma, as 

alternativas oferecidas podem, de fato, auxiliar no enfrentamento da Covid-19 e 

assim se dê os encaminhamentos pertinentes. 

Agradecemos a atenção. 

 
Respeitosamente, 

 
 

Vanda Branchine 
Chefe de gabinete – Matr. 228294 
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Fundação para  Segurança do Paciente 
segurancadopaciente.org- fpsp.org@gmail.com 

 

São Paulo, 21 de março de 2021 

 

Excelentíssima Sra.  

Senadora Soraya Vieira Thronicke 

 

Frente a este cenário extremamente grave pelo qual passamos, devemos 

colocar e buscar todas as alternativas para tentar reduzir e mitigar a tragédia 

junto a nossa população, não podemos prescindir de toda e qualquer linha de 

cuidado que temos junto a cadeia hospitalar.  

Neste contexto, temos uma grande reserva de sedativos/ analgésicos e 

hipnóticos contidos na mesma droga: os anestésicos halogenados - 

extremamente seguros e de longa data; manuseados pelos médicos 

anestesistas em situações eletivas e emergenciais; em pacientes 

ambulatoriais ou internados; saudáveis ou muito graves. Portando, estamos 

habilitados e com experiência suficiente para casos limítrofes da vida.  

Contamos ainda com monitores e tecnologia que nos permitem monitorizar o 

efeito e a ação destas drogas, oferecendo confiança, segurança, adequação, 

eficácia e um uso judicioso destas drogas, que não têm nenhum tipo de 

escassez ou esgotamento. Mais ainda, com a suspensão e adiamento de 

procedimentos eletivos, temos recursos materiais e humanos à disposição. 

Os aparelhos de anestesia e salas de cirurgia ativos pelo país passam de 50 

mil salas - se contássemos com 30% deste arsenal, colocaríamos 

rapidamente 15 mil novas salas de cuidado intensivo, com toda estrutura 

funcional, ativa e ociosa. 

Seríamos capazes de mobilizar e colocar esta força tarefa à disposição da 

nação em poucas horas. Esta alternativa deve ser implementada 

rapidamente, e os senhores, formadores de opinião, têm todas as condições 

de verbalizar esta proposta. 

O país precisa de líderes e liderança que busquem a solução dos problemas, 

não o conforto das soluções usuais, que estão perto de serem esgotadas. 

Agradecemos desde já a sua valiosa colaboração e aguardamos ansiosos por 

seu posicionamento.  

Atenciosamente,  

 

Enis Donizetti Silva 

CREMESP 58650 
Presidente do Conselho da Fundação para Segurança do Paciente 

Contatos: (11) 98444-1036 – enisanestesia@gmail.com 
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